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Resumo  

O presente trabalho é resultado de discussões realizadas no âmbito do projeto de 
extensão “CEDOC: preservação do patrimônio histórico e cultural indígena no MS”, 
desenvolvido no Centro de Documentação Indígena Antônio Brand, no Núcleo de 
Estudos e Pesquisas das Populações Indígenas – NEPPI/UCDB, em Campo Grande, 
Mato Grosso do Sul. No CEDOC Antônio Brand estão salvaguardados milhares de 
materiais referentes aos povos indígenas que vivem no estado, abrangendo jornais, 
fotografias, documentos oficiais, material audiovisual e acervo bibliográfico.  O objetivo 
deste trabalho é evidenciar a importância da documentação histórica salvaguardada 
no CEDOC para a história e a garantia de direitos dos povos indígenas. A metodologia 
envolveu organização física do acervo, catalogação e  descrição dos materiais em uma 
base de dados online e a reflexão acerca desses materiais a partir da bibliografia atual 
a respeito da temática indígena. O material salvaguardado no CEDOC abrange temas 
referentes aos territórios, à exploração da mão de obra indígena, às relações com os 
não índios e às políticas indigenistas. Um centro de documentação público em uma 
instituição de ensino do estado facilita e acelera a consulta aos documentos que 
compõem a História Indígena e, consequentemente a História do Mato Grosso do Sul 
e do Brasil.  
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INTRODUÇÃO  

O presente trabalho é resultado de discussões realizadas no âmbito do 

projeto de extensão “CEDOC: preservação do patrimônio histórico e cultural indígena 

no MS”, desenvolvido no Centro de Documentação Indígena Antônio Brand, no Núcleo 
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de Estudos e Pesquisas das Populações Indígenas – NEPPI/UCDB, em Campo 

Grande, Mato Grosso do Sul.   

No CEDOC Antônio Brand estão salvaguardados milhares de materiais 

referentes aos povos indígenas que vivem no estado, abrangendo jornais, fotografias, 

documentos oficiais, material audiovisual e acervo bibliográfico. O objetivo do projeto 

é facilitar o acesso das comunidades indígenas e dos pesquisadores, professores e 

acadêmicos indígenas e não indígenas a esses materiais.  

  

MATERIAL E MÉTODOS  

A metodologia do projeto envolve organização física do acervo, catalogação 

e descrição dos materiais na base de dados do site neppi.org, e a disponibilização 

desses materiais para as comunidades indígenas e para pesquisadores.   

No primeiro semestre de 2018 foram organizados documentos trabalhistas: 

contratos, recibos e listas de empregados indígenas contratados por empresas 

sucroalcooleiras no Mato Grosso do Sul. Foram digitalizados jornais com reportagens 

referentes à temática indígena. Foi feita a organização, catalogação e descrição da 

coleção Antônio Brand que é composta por materiais que pertenceram ao historiador 

Antônio Brand, abrangendo textos de sua autoria e materiais utilizados em suas 

atividades de pesquisa e docência.   

Além das ações de organização e disponibilização do acervo para consulta, 

foram realizadas discussões acerca da temática indígena a partir do material 

bibliográfico disponível no CEDOC e que consiste em referencial atualizado a respeito 

da temática indígena.  

  

ANÁLISE E DISCUSSÃO  

O estado de Mato Grosso do Sul tem a segunda maior população indígena 

do Brasil, mais de 73 mil pessoas, de acordo com dados do último censo (IBGE, 2010). 

Pertencem a diversas etnias: Guarani, Kaiowá, Terena, Kadiwéu, Kinikinau, Tikuna, 

Ofaié, Guató, Chiquitano e Kamba. Entretanto, grande parte dos sul-mato-grossenses 

desconhece a participação dos indígenas nos processos históricos, sociais, políticos e 

econômicos do estado.   



 

A falta de informações favorece a disseminação de estereótipos negativos 

sobre os indígenas e representações eivadas de preconceitos e equívocos. João 

Pacheco de Oliveira Filho (1999) e John Manuel Monteiro (2003) ressaltam que a 

historiografia estudada e produzida no Brasil, por muito tempo, negligenciou o papel 

dos indígenas na história. Em geral, eles só eram mencionados durante o período da 

colonização. Há períodos e aspectos importantes da história de Mato Grosso do Sul e 

do Brasil sobre os quais há lacunas documentais significativas.   

Nesse sentido, a disponibilização de materiais sobre o patrimônio histórico 

e cultural indígena, visa disseminar o conhecimento sobre esses povos contribuindo 

com o combate ao preconceito racial, objetivando reverter o quadro de discriminação 

ainda atual no MS. 

O material salvaguardado no CEDOC abrange temas referentes aos 

territórios, à exploração da mão de obra indígena, às relações com os não índios e às 

políticas indigenistas. Um centro de documentação público em uma instituição de 

ensino do estado facilita e acelera a consulta aos documentos que compõem a História 

Indígena e, consequentemente a História do Mato Grosso do Sul e do Brasil.   

Até maio de 2018 foram catalogados e descritos, no site neppi.org, 12.538 

documentos do CEDOC Antônio Brand. O gráfico 1 mostra a quantidade de materiais 

catalogados por tipo. A figura 1 faz parte do acervo de fotografias do CEDOC e a figura 

2 é do acervo de jornais.   

  
  



 

Gráfico 1 – materiais do CEDOC catalogados e descritos no site neppi.org  

  

Fonte: elaboração própria a partir de dados do site neepi.org 

 
Figura 1 – Fotografia feita por Oscar Fernandes: produtos comercializados pelos 

Terena na Feira Indígena, Campo Grande – MS.   

  
Fonte: acervo do CEDOC Antônio Brand, NEPPI/UCDB.  

  
  



 

Figura 2 – Reportagem do Jornal Brasil de Fato, 04 de janeiro de 2004.  

  
Fonte: acervo do CEDOC Antônio Brand, NEPPI/UCDB.  

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O projeto CEDOC vai ao encontro do novo paradigma, do reconhecimento  

público da importância do patrimônio histórico e cultural indígena e também da 

mobilização indígena em direção às iniciativas que contribuam para a preservação 

desse patrimônio e para a garantia de seus direitos.   

A documentação histórica salvaguardada no CEDOC Antônio Brand 

contribui para compreender a história dos povos indígenas e suas relações com o 

Estado e com a sociedade não indígena, perpassando problemas históricos e atuais 

que afetam essas populações. 
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